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Para os que fabricam 

poesia nas suas  

mais diversas formas.
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7

Bolha de sabão

Fabrico bolha de sabão
mais leve que a luz.
Saímos da Terra numa tarde azul
rumo aos últimos raios de sol.

Voamos mais rápido que o tempo,
em segundos atravessamos o firmamento
e pousamos no mar lilás
de um planeta ainda não descoberto.

Minha bolha-barco flutua,
fecho os olhos e um vento musical
me leva numa lenta dança
até a usina de todos os sonhos.
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Caixinha mágica

Fabrico uma caixa mágica
para guardar o que não cabe 
em nenhum lugar:
a minha sombra
em dias de muito sol,
o amarelo que sobra
do girassol,
um suspiro de beija-flor,
invisíveis lágrimas de amor.

Fabrico a caixa com vento,
palavras e desequilíbrio,
e para fechá-la
com tudo o que leva dentro,
basta uma gota de tempo.

O que é que você quer
esconder na minha caixa?
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Transformação

Fabrico uma árvore
com uma simples semente,
terra escura e quieta,
umas gotas de água.

Pouco a pouco,
de lua em lua,
de folha em folha,
enquanto o tempo
desenha arabescos
em meu rosto,
minha árvore se transforma
em poema vivo,
suas letras são flores,
são frutos, são música.
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